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CRISTOVAM BUARQUE 

Na crise, 
ministro 

O ministro Guido Mantega saiu 
de reunião com a presidente 
Dilma Rousseff perg-untando: 
"Que crise?" A resposta é 

simples: Na pergunta, ministro! 
É crítica a situação de uma economia 

em que, diante de indicações óbvias de 
crise, seu ministro da Fazenda pergunta: 
"Que crise?" Porque, além dá própria re-
alidade, a crise se agrava por não ser vis-
ta por quem dela deve cuidar. 

A crise está em uma economia cujo 
crescimento não reage a medidas fiscais 
pontuais que já custam R$ 50 bilhões 
anuais de sacrifício fiscal sob a forma de 
isençõeS; em uma inflação que supera a 
meta de 4,5% e atinge 6,5%, que é o pa-
tamar máximo de tolerância. A crise é 
visível nos preços em supermercados, 
nas lojas e nas fábricas, especialmente 
na indústria de transformação. É preciso 
reconhecer que, graças a medidas do 
ministro, a crise ainda não chega a de-
sempregar. Mas a economia não deve 
ser vista apenas por pontos específicos e 

resente. Deve ser vista-cemo,um on. 
ó 

podes tratado por problemas indivi !- 
duais e somente ,  no imediato. A conti-
nuar, a crise certamente chegará ao ní-
vel de emprego. . 

A crise é visível no saldo comercial, que 
caiu de US$ 20 bilhões para US$ 7,7 bi-
lhões no ano; na baixa taxa de poupança 
de 14,1% do PIB; na queda da produção 
industrial que chegou a -1,1% no ano 
que terminou em abril de 2013. Também 

é. visível no 
endividamen-

- to bruto do 
país, que su-

• biu de 53,3% 
do PIB, em 
2010, para 
59,2%, em 
abril de 2013; 
como tam-

bém no endividamento das famílias, que 
atingiu, segundo o Banco Central, 44% 
da renda em março deste ano. Está no 
déficit em conta-corrente, que atingiu 3% 
do PIB, bem como no superávit primá-
rio, estimado para cair em 2013, para 
próximo de 1% do PIB, o que eleva a díVi.- 
da pública e derruba a confiança. A crise 
está na queda do Real em relação ao dó-
lar, resistindo às intervenções do Banco 
Central financiadas por aumentos da dí-
vida ou por redução das reservas. 

As causas-da crise estão no descon-
trole dos gastos públicos, no uso pou-
co responsáVel de incentivos ao con-
sumo por exonerações fiscais, sacrifi-
cando as contas públicas e desincenti-
vando a poupança; em uma política 
industrial antiga que visa à competiti-
vidade como-  questão de redução de 
custos e não como resultado da inova-
ção; na forma errática como os "paco-
tes" geram incertezas ao. substituir a 
pólítica estrutural; no aparente uso do 
Banco Central e de estatais como Pe-
trobras, Eletrob'ras e BNDES como par-
te do processo político, inclusive elei-
toral. E ainda no uso de contabilidade 
apresentando resultados que não ins-
piram confiança. 

Está na perda de credibilidade dos 
responsáveis pela economia, que evi-
tam ver a crise, criam uma euforia e 
ampliam a crise ao negar que ela existe. 
Isto se agravará nos próximos meses se 
ocorrerem, como tudo indica, melho-
ras conjunturais que esconderão a dra-
maticidade do longo prazo. 

A crise é de falta de estratégia para 
enfrentar os problemas estruturais, 
em todo o sistema, e de falta de per-
cepção das tendências de longo prazo 
da economia. • 
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